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RESUMO

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS: A lombalgia é fre-
quente na população economicamente ativa, podendo estar 
associada à determinadas atividades ocupacionais em que 
o trabalhador permanece sentado em condições antiergo-
nômicas por tempo prolongado. O objetivo deste estudo foi 
investigar a provável relação existente entre lombalgia e 
atividades laborais executadas na posição sentada. 
MÉTODO: Estudo analítico transversal, realizado em 
uma instituição de ensino superior da cidade de Recife, 
incluindo 239 funcionários do corpo técnico administra-
tivo. Foram coletados dados relativos às características 
sócio-demográficas e antropométricas; avaliação da per-
cepção dolorosa pela escala de dor autopercebida; avalia-
ção da percepção da dor lombar, limitações e dificuldades 
na execução das atividades laborais e de vida diária, por 
meio dos questionários de avaliação funcional de Oswes-
try e de Roland-Morris. Em seguida, foi aplicado o teste 
físico Screening da Polestar Education® para avaliação 
do nível de força dos músculos estabilizadores do tronco 
e da amplitude de movimento da coluna vertebral. 
RESULTADOS: Os dados sugerem correlação signifi-
cativa entre atividades laborais executadas na posição 
sentada e lombalgia. A prevalência de dor lombar crô-
nica foi de 95,2%, sendo maior nos funcionários com 
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idade superior a 40 anos, sedentários e que trabalham há 
mais tempo na instituição. As variáveis: sexo, índice de 
massa corpórea e realização de pausas durante a jornada 
de trabalho não se comportaram como fator de risco para 
o aparecimento dos sintomas.
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem uma provável 
associação entre dor lombar e atividades laborais na po-
sição sentada e alertam para a necessidade de cuidados 
com a saúde da coluna no ambiente de trabalho.
Descritores: Coluna vertebral, Lombalgia, Postura.

SUMMARY

BACKGROUND AND OBJECTIVES: Low back pain 
is frequent in the economically active population and may 
be associated to some occupational activities where the 
worker remains in the sitting position in anti-ergonomic 
conditions for a long time. This study aimed at investiga-
ting the possible relationship between low back pain and 
labor activities performed in the sitting position.
METHOD: Transversal analytical study carried out in a 
university of Recife, including 239 employees of admi-
nistrative technical areas. Data were collected with re-
gard to socio-demographic and anthropometrical featu-
res; pain was evaluated by the self-perceived pain scale; 
lumbar pain perception and difficulty to perform labor 
and daily life activities were evaluated by Oswestry and 
Roland-Morris functional evaluation questionnaires. 
Then, the Polestar Education’s® Screening physical test 
was applied to evaluate the strength level of body stabi-
lizing muscles and spinal movement amplitude.
RESULTS: Data suggest a significant correlation between 
labor activities in the sitting position and low back pain. 
The prevalence of chronic low back pain was 95.2%, being 
higher in employees above 40 years of age, sedentary and 
working for the institution for a longer period. Gender, 
body mass index and pauses during working hours were 
not risk factors for the appearance of symptoms.
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CONCLUSION: Our results suggest a possible associa-
tion between low back pain and labor activities in the 
sitting position and call the attention to the need of care 
with spinal health in the workplace.
Keywords: Low back pain, Posture, Spine.

INTRODUÇÃO

A lombalgia é um sintoma de etiologia multifatorial, 
acomete ambos os sexos e apresenta alta incidência na 
população economicamente ativa, incapacitando tem-
porária ou definitivamente para execução das ativida-
des profissionais1,2. Quando persiste por mais de seis 
meses é caracterizada como dor crônica, tornando-se 
um problema de saúde pública por interferir nas rela-
ções sociais, econômicas, profissionais e culturais2,3. 
Afeta mais de 70% dos indivíduos em alguma época de 
suas vidas4. No cenário mundial, apresenta uma preva-
lência média de 23,5%2.
É grande a diversidade de distúrbios clínicos relacio-
nados à presença de dor lombar. Todavia, sua gênese 
é frequentemente atribuída à fadiga e às deficiências 
musculares proporcionadas em posturas inadequadas e 
repetitivas1,5. Alguns autores relatam sua atribuição a de-
terminadas atividades ocupacionais, ressaltando aquelas 
em que o trabalhador permanece sentado em condições 
antiergonômicas por tempo prolongado, visto que a ma-
nutenção de uma posição fixa não faz parte do modelo 
anatômico e funcional humano2,5.
O homem moderno permanece, em média, um terço 
da sua vida na postura sentada, o que pode acarretar 
alterações biomecânicas, como desequilíbrio mus-
cular entre força extensora e flexora do tronco e di-
minuição da estabilidade e mobilidade do complexo 
lombo-pelve-quadril, responsáveis pelo desenvolvi-
mento de dores na porção inferior da coluna1,5,6. A li-
mitação funcional e as desabilidades laborais geradas 
pelo desconforto físico, fazem com que a lombalgia 
seja considerada uma das principais causas de afas-
tamento do trabalho e gastos com despesas médicas, 
interferindo diretamente na qualidade de vida dos in-
divíduos sintomáticos4,7.
A fisioterapia dispõe de vários recursos que auxiliam 
no controle do quadro álgico e na re-educação funcio-
nal dessas disfunções, promovendo bem estar físico, 
mental e social e favorecendo o retorno às atividades 
cotidianas e laborais3,6. A identificação da lombalgia e 
da pré-condição do trabalhador a este sintoma devem 
fundamentar a atenção básica na implantação de um 
programa de intervenções terapêuticas e/ou preventi-

vas2,4. Questionários validados são descritos como pos-
síveis ferramentas na obtenção de informações relacio-
nadas à biomecânica imposta pela atividade ocupacio-
nal e a presença de dor lombar3.
Baseado nestas proposições, o objetivo deste estudo foi 
investigar a relação existente entre dor lombar e ativi-
dades laborais executadas na posição sentada.

MÉTODO

Após aprovação pelo Comitê de Ética da Instituição 
(CAAE – 0026.0.096.000-08), realizou-se este estudo 
analítico transversal com 239 funcionários de ambos 
os sexos, do corpo técnico administrativo de uma ins-
tituição de ensino superior da cidade de Recife, que 
trabalhavam sentados. Foram excluídos os que traba-
lhavam em postura ortostática, portadores de deficiên-
cia física, incapacitados de realizar esforço, gestantes, 
trabalhadores afastados da empresa no momento da 
coleta de dados, e os que recusaram participação no 
estudo.
Todos foram esclarecidos quanto ao objetivo da pes-
quisa e autorizaram sua participação por meio do termo 
de consentimento livre e esclarecido. Após a coleta de 
dados, cada voluntário recebeu um panfleto explicativo 
contendo orientações e exercícios básicos para a manu-
tenção da saúde da coluna no ambiente de trabalho.
Inicialmente, foi utilizada uma ficha de entrevista, fun-
damentada em pesquisas já realizadas, para notificação 
de informações relativas às características sócio-demo-
gráficas e antropométricas da população em estudo. As 
variáveis investigadas foram idade, sexo, massa, altura e 
índice de massa corporal (IMC). Os indivíduos respon-
deram questões sobre a prática de atividade física, tempo 
de serviço na instituição e realização de pausas durante a 
jornada de trabalho, além de perguntas referentes à exis-
tência e duração de dor lombar.
A percepção dolorosa foi avaliada pela escala de dor au-
topercebida com graduação de zero a 10, onde zero re-
presenta ausência absoluta de dor e 10 dor máxima. Para 
averiguar a capacidade dos funcionários em perceber a 
dor lombar, limitações e dificuldades na execução das 
atividades laborais e de vida diária foram aplicados os 
questionários de Avaliação Funcional de Oswestry e de 
Roland-Morris.
O questionário de Oswestry é uma ferramenta composta 
por 10 sessões de perguntas constituídas de 6 alterna-
tivas com escore correspondente que varia de zero a 5 
pontos de acordo com a intensidade e gravidade da dor 
e comprometimento da coluna lombar. O trabalhador foi 
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instruído a assinalar, em cada sessão, a alternativa que 
melhor representasse seu estado físico. O resultado final 
foi obtido em porcentagem por meio da fórmula: soma 
dos escores das sessões x 100 ÷ 50, onde 50 representa 
o escore máximo possível. Os valores mais altos se refe-
rem à maior incapacidade do indivíduo. 
O questionário de Roland-Morris é um instrumento 
composto por 24 alternativas a serem assinaladas com o 
objetivo de relatar as situações cotidianas e laborais que 
podem estar comprometidas pela lombalgia. Os sujeitos 
foram orientados a marcar as alternativas consideradas 
verdadeiras de acordo com a sua condição física. Quanto 
maior o número de itens assinalados, pior o estado de 
saúde do avaliado.
Em seguida, foi aplicado o teste de avaliação física 
Screening, proposto pela Polestar Education®, para 
avaliação dos níveis de força dos músculos estabili-
zadores do tronco e da amplitude de movimento da 
coluna vertebral. Consiste em exame físico formado 
por 15 autoposturas executadas pelo avaliador e re-
petidas pelo examinado, que recebe uma pontuação 
de zero a 3 em cada uma das etapas. Para obtenção 
do escore final, todos os valores são somados e, em 
seguida, divide-se o resultado da soma por 15. Desta 
forma, foi mensurado o nível de condicionamento fí-
sico dos sujeitos, sendo zero referente a não tentativa 
de execução, 1 ao nível iniciante, 2 ao intermediário e 
3 ao nível avançado.
As entrevistas e avaliações ocorreram individualmente, 
em cada posto de trabalho, no próprio horário de expe-
diente e todas as etapas foram de responsabilidade de 
um único pesquisador, evitando assim alterações de exe-
cução e resposta. As informações coletadas foram devi-
damente protocoladas, arquivadas junto à pesquisadora 
responsável e submetidas à análise descritiva para expor 
os resultados em tabelas ou gráficos. 
Para análise das variáveis qualitativas foi aplicado o tes-
te Qui-quadrado ou o Exato de Fisher. Para testar a hi-
pótese de normalidade dos dados foi aplicado o teste de 
Kolmogorov-Smirnov, e para análise comparativa das 
variáveis quantitativas foi aplicado o teste t de Student. 
Para testar a suposição de homogeneidade das variâncias 
foi aplicado o teste de Levene. Os softwares utilizados 
foram o Excel 2000 e o SPSS v8.0 e todas as conclusões 
foram tomadas ao nível de significância de 5%. 

RESULTADOS

Os dados sugerem correlação significativa entre ativi-
dades laborais executadas na posição sentada e exis-

tência de lombalgia (p = 0,001). Dos 146 funcionários 
sintomáticos, a prevalência de dor lombar crônica foi 
de 95,2%, sendo maior nos funcionários com idade su-
perior a 40 anos (Tabela 1), sedentários (Tabela 1) e 
que trabalham há mais tempo na instituição (Tabela 2). 
As variáveis sexo (Tabela 1), IMC (Tabela 2) e reali-
zação de pausas durante a jornada de trabalho (Tabela 
1) não se comportaram como fator de risco para o apa-
recimento da sintomatologia.
A análise comparativa dos dados obtidos com a aplica-
ção do exame físico revela menor prevalência de lom-
balgia entre os funcionários classificados como nível 
avançado (p < 0,001). Os resultados da escala de dor 
e dos questionários de avaliação funcional descrevem a 
existência de limitações na realização de atividades pro-
fissionais e de vida diária nos indivíduos portadores de 
dor lombar (Gráfico 1). 

Tabela 1 – Dor lombar em relação ao sexo, idade, prática de atividade 
física e realização de pausas durante a jornada de trabalho.

Variáveis Sim (%) Não (%) Valor de p

Sexo
   Feminino 64,2 35,8
   Masculino 56,9 43,1 0,248
Faixa etária
   Até 40 49,4 50,6
   41 a 50 69,4 30,6
   > 50 65,2 34,8 0,020
Prática de atividade física
   Sim 38,4 61,6
   Não 71,1 28,9 < 0,001
Pausas durante a jornada  
de trabalho
   Sim 52,9 47,1
   Não 63,3 36,7 0,178

Tabela 2 – Dor lombar em relação ao índice de massa corporal e anos 
de trabalho na instituição.

  N Média Desvio
Valor 
de p

Índice de massa corpórea
   Com dor lombar 146 26,2 4,2
   Sem dor lombar 93 25,4 4,1 0,164
Tempo de trabalho 
   Com dor lombar 146 18,9 10,2
   Sem dor lombar 93 16,2 10,5 0,049
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DISCUSSÃO 

O estudo identificou alta incidência de lombalgia entre 
os indivíduos que executam suas atividades laborais sen-
tados. A postura sentada mantida por tempo prolongado 
pode gerar carência de flexibilidade muscular e de mobi-
lidade articular, além de fadiga dos músculos extensores 
espinhais que, aliados, comprometem a estabilidade e o 
alinhamento da coluna vertebral. Tais distúrbios biome-
cânicos são considerados importantes fatores etiológicos 
para o desenvolvimento de dor lombar1,6. 
Acredita-se que a postura sentada e o sedentarismo po-
dem provocar alterações musculoesqueléticas, como a 
diminuição dos níveis de força e de amplitude de mo-
vimento1,5,8, encontradas nos participantes da pesquisa. 
O uso excessivo da cadeira pode ocasionar um encurtamen-
to gradual dos músculos iliopsoas e isquiostibiais, dimi-
nuindo a mobilidade da articulação do quadril e inclinando 
para frente o segmento lombar da coluna vertebral1,6. Além 
disso, essa posição pode causar fadiga e sobrecarga nos ele-
mentos passivos articulares (cápsulas, ligamentos e discos 
intervertebrais), ocasionando dessensibilização dos meca-
noceptores teciduais e consequente redução ou eliminação 
da força estabilizadora profunda, gerada principalmente 
pelo multifídio lombar e transverso abdominal9-12. 
Tais alterações podem ser minimizadas ou evitadas pela 
prática regular de atividade física, uma vez que a inci-
dência de lombalgia é menor em indivíduos ativos8,13, 
como sugerido através dos resultados do presente estu-
do. A prática de atividade física causa adaptações circu-
latórias e metabólicas benéficas para musculatura esque-
lética e tecidos conectivos, contribuindo para melhora da 
postura estática e dinâmica e redução do risco de lesões 
e incapacidades osteomusculares1,13. 

Neste estudo, apesar dos portadores de lombalgia terem 
apresentado IMC mais elevado do que os indivíduos as-
sintomáticos e serem, em sua maioria, mulheres, não se 
encontrou correlação estatisticamente significativa, pro-
vavelmente porque os valores de IMC encontrados não 
indicaram sobrepeso e, por se tratar de uma população 
com idade homogênea, a literatura relata que a corre-
lação entre sexo feminino e dor lombar torna-se mais 
evidente com o avançar dos anos8,14.
Estudos revelam que a sobrecarga mecânica ocasiona-
da pela dupla jornada de trabalho a qual as mulheres 
são submetidas parece estabelecer uma associação en-
tre sexo feminino e a sintomatologia dolorosa8,13,14. O 
excesso de gordura no abdômen dos indivíduos com 
sobrepeso é apontado como fator de risco para o de-
senvolvimento de lombalgia por deslocar o centro de 
gravidade corporal8,14.
A ausência de momentos de repouso pode agravar o qua-
dro clínico dos funcionários portadores de lombalgia6,13, 
interferindo diretamente na execução das atividades de 
vida diária e profissional1,3, como já pode-se observar 
pela aplicação dos questionários de Oswestry3 e Roland-
-Moris3. Pesquisa com metodologia semelhante3 corro-
bora com o comportamento encontrado neste estudo ao 
descrever uma possível associação entre limitação fun-
cional e dor lombar crônica.
Considerando que o trabalho executado na postura sen-
tada parece atuar como fator nocivo, provocando um 
desequilíbrio mecânico dos componentes da coluna 
vertebral5, seria interessante a realização de medidas 
preventivas para minimizar o quadro sintomatológico; 
e, principalmente, evitar o risco de surgimento de dis-
túrbios musculoesqueléticos nos indivíduos saudáveis. 
É importante o reconhecimento do ambiente de trabalho 
antes da implantação de qualquer programa de interven-
ção, seja ele preventivo e/ou terapêutico, além do acom-
panhamento regular dos projetos executados para esti-
mular mudanças de comportamento em longo prazo15.

CONCLUSÃO

Os resultados sugerem uma provável associação entre 
dor lombar e atividades laborais na posição sentada e 
alertam para a necessidade de cuidados com a saúde da 
coluna no ambiente de trabalho. 
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